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RESUMO


Este artigo estuda a estrutura espacial das atividades econômicas do Rio Grande do Sul e sua evolução entre 1990 e em 2000, utilizando a análise derivada dos quocientes de localização. No período, o emprego total se reduziu em alguns Coredes, principalmente nos Coredes Metropolitano Delta do Jacuí e Sul. Porto Alegre vem perdendo emprego na indústria e no comércio atacadista, pelo surgimento de deseconomias externas e incentivos em outras áreas. Enquanto em alguns Coredes, como Serra e Vale do Taquari, o emprego industrial vem crescendo, no Corede Metropolitano ele caiu 15,3% nos anos de 1990 (-19.890). Como os coeficientes de localização aumentaram para os setores mais concentrados, constata-se que essa descentralização do Corede Metropolitano ocorreu de forma concentrada no interior do Rio Grande do Sul. Tendo em vista que ainda se mantém alta a concentração do emprego das principais indústrias em poucos coredes, atividades sensíveis às economias externas e de aglomeração, conclui-se que investimentos públicos em infra-estruturas de transporte e na qualificação da mão-de-obra seriam relevantes para intensificar a descentralização do emprego industrial para áreas menos industrializadas e de tradição agroindustrial.
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ABSTRACT


This paper studies the spatial structure of economic activities in Rio Grande do Sul and its evolution from 1990 to 2000, using the analysis derived from the location coefficients. In the period, the level of total employment decreased in some Coredes, specially in the Coredes Metropolitano Delta do Jacuí and Sul. Porto Alegre is loosing jobs in the industry and whole commerce sector, due to the fact external deseconomies and incentives in the other areas. While in some Coredes, like Serra and Vale do Taquari, the industrial employment is growing, in the Corede Metropolitano it felt 15,3% in the 90´s (-19.890). Since the locacional coefficients increased in the more concentrated sectors, it can be observed that decentralization from the Corede Metropolitano to the interior occurred in a concentrated way. Considering that concentration of employment of the main industries is still very high in some Coredes, it can be concluded that the public investments in transportation infra-structure and qualification of labor are relevant to intensify the decentralization of the industrial employment to the areas less industrialized and with the traditional agribusiness.

Key-words:  Localization coefficients, spatial employment structure, industrial decentralization.
1 – INTRODUÇÃO

O crescimento econômico não emerge em todas as partes do território, ao mesmo tempo. As populações e as atividades econômicas surgem em alguns centros ou pólos de crescimento, para difundir-se a partir daí em outros centros, de forma concentrada, em toda o território regional e nacional (Perroux, 1977). Com o tempo, aprofundam-se os desequilíbrios regionais. Essa tendência, verificada em vários países, também ocorre no Rio Grande do Sul (RS). O Corede Metropolitano Delta do Jacuí vem perdendo emprego nas últimas décadas, enquanto no Corede da Serra o emprego vem aumentando. 

A desconcentração da atividade industrial, principalmente de Porto Alegre, se por um lado contribui para descongestionar o meio urbano, por outro agrava o desemprego e a proliferação de favelas; além disso, a desaceleração da atividade econômica, que também se verifica nas áreas periféricas, indica que elas ainda não conseguiram reconverter a antiga economia agropecuária decadente em atividades industriais mais modernas.

Ademais, torna-se difícil e lenta a difusão do crescimento econômico a partir de apenas um ou dois centros de crescimento, pelo empobrecimento relativo das áreas periféricas. Fica urgente proporcionar o surgimento de novos centros potenciais de crescimento fora da área central, para facilitar a difusão espacial do crescimento econômico. Antes de tudo, precisa-se obter a distribuição espacial das atividades econômicas, principalmente da indústria, elemento motor do crescimento e do desenvolvimento econômico.

O conhecimento da estrutura econômica e espacial, em um determinado momento, sua evolução temporal e suas inter-relações, torna-se útil para a criação de mecanismos eficazes, suscetíveis de proporcionar o desenvolvimento de centros intermediários de crescimento. Esses centros, vindo a ser um foco de atração da mão-de-obra, poderão reduzir as migrações excessivas em direção do Corede Metropolitano Delta do Jacuí. 

Essas migrações não planejadas para o centro principal são, em parte, responsáveis pelo marasmo das áreas periféricas. As migrações excessivas demandam maior volume de investimento público para atender as necessidades da população. A concentração posterior do crescimento aumenta ainda mais as migrações de mão-de-obra e de capital das áreas periféricas, reduzindo seu potencial de crescimento.

O menor dinamismo das áreas periféricas poderá comprometer o crescimento da região central, se esta não encontrar mercados em expansão nas demais regiões do País ou do exterior. Havendo interdependências técnicas de produção entre a região central e as regiões periféricas, o aumento da produção destas últimas criará demanda suplementar por insumos industriais, bens de capital e serviços especializados da própria região central. 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo: a) determinar a distribuição espacial das atividades econômicas do RS e sua evolução entre 1990/2000; b) estabelecer padrões locacionais para as atividades econômicas do RS, visando propor políticas alternativas de diversificação e de descentralização de indústrias.

2 – Distribuição regional do emprego do RS, 1990/2000

Analisa-se a estrutura espacial da economia gaúcha em 1990 e 2000 pelos quocientes e coeficientes de localização. Antes disso, apresenta-se a distribuição regional do emprego, segundo os Coredes, nos dois anos analisados. Por meio da Tabela 1, percebe-se a desconcentração do emprego total do RS no período, a partir do Corede Metropolitano. Essa região detinha 37,6% do emprego do RS em 1990 e 34,5% em 2000 (-13.939 empre-
gos). O emprego total cresceu na Serra (+30.447), Vale dos Sinos (+16.758), Vale do Ta-


Tabela 1 - Distribuição espacial do emprego total do RS, Coredes, 1990 e 2000

	COREDES
	1990
	2000
	Variação do

emprego total

	
	Emprego
	Particip. %
	Emprego
	Particip. %
	

	Metropolitano Delta do Jacuí
	656.179
	37,6
	642.240
	34,5
	-13.939

	Vale do Rio dos Sinos
	239.519
	13,7
	256.277
	13,8
	16.758

	Serra
	154.474
	8,8
	184.921
	9,9
	30.447

	Sul
	119.783
	6,9
	103.041
	5,5
	-16.742

	Central
	68.209
	3,9
	75.478
	4,1
	7.269

	Fronteira Oeste
	59.658
	3,4
	59.799
	3,2
	141

	Produção
	56.797
	3,3
	69.127
	3,7
	12.330

	Vale do Rio Pardo
	47.008
	2,7
	52.421
	2,8
	5.413

	Vale do Taquari
	46.862
	2,7
	63.369
	3,4
	16.507

	Noroeste Colonial
	33.549
	1,9
	35.474
	1,9
	1.925

	Paranhana-Encosta da Serra (P.E.S.)
	32.440
	1,9
	48.003
	2,6
	15.563

	Campanha
	28.275
	1,6
	24.871
	1,3
	-3.404

	Centro Sul
	26.589
	1,5
	19.815
	1,1
	-6.774

	Missões
	23.987
	1,4
	23.443
	1,3
	-544

	Hortênsias
	21.912
	1,3
	24.396
	1,3
	2.484

	Litoral
	22.263
	1,3
	35.494
	1,9
	13.231

	Norte
	21.947
	1,3
	31.425
	1,7
	9.478

	Fronteira Noroeste
	21.799
	1,2
	24.666
	1,3
	2.867

	Vale do Caí
	20.548
	1,2
	32.083
	1,7
	11.535

	Alto Jacuí
	19.315
	1,1
	20.410
	1,1
	1.095

	Nordeste
	17.096
	1,0
	21.127
	1,1
	4.031

	Médio Alto Uruguai
	8.302
	0,5
	11.807
	0,6
	3.505

	TOTAL
	1.746.511
	100,0
	1.859.687
	100,0
	113.176


Fonte dos dados brutos: RAIS

quari (+16.507), Paranhana-Encosta da Serra (+15.563), Litoral (+13.231), etc.. Perderam emprego o Sul (-16.742), Centro-Sul (- 6.774), Campanha (- 3.404) e Missões (- 544). 

O RS criou 113.176 empregos entre 1990/2000. Percebe-se alguma desconcentração regional do crescimento nas antigas regiões-problema do RS. Ainda persiste a dicotomia entre o Norte/Nordeste mais desenvolvido e o Sul, Centro-Sul, a Campanha e, de certo modo, a Fronteira Oeste, com suas economias tradicionais em crise.

Tabela 2 - Distribuição espacial do emprego industrial do RS, Coredes, 1990 e 2000

	COREDES
	1990
	2000
	Variação do em-

Prego industrial

	
	Emprego
	Particip. %
	Emprego
	Particip. %
	

	Vale do Rio dos Sinos
	134.569
	23,6
	132.338
	22,3
	-2.231

	Metropolitano Delta do Jacuí
	129.892
	22,8
	110.002
	18,5
	-19.890

	Serra
	90.963
	16,0
	102.191
	17,2
	11.228

	Sul
	31.401
	5,5
	20.576
	3,5
	-10.825

	Vale do Taquarí
	25.740
	4,5
	36.089
	6,1
	10.349

	Paranhana-Encosta da Serra
	25.092
	4,4
	35.404
	6,0
	10.312

	Vale do Rio Pardo
	20.572
	3,6
	21.583
	3,6
	1.011

	Produção
	13.937
	2,4
	21.170
	3,6
	7.233

	Hortênsias
	12.798
	2,2
	11.569
	1,9
	-1.229

	Vale do Caí
	10.690
	1,9
	18.066
	3,0
	3.817

	Central
	11.021
	1,9
	14.838
	2,5
	7.376

	Fronteira Oeste
	9.145
	1,6
	6.091
	1,0
	-3.054

	Centro Sul
	8.725
	1,5
	5.654
	1,0
	-3.071

	Norte
	7.896
	1,4
	13.896
	2,3
	6.000

	Nordeste Colonial
	7.069
	1,2
	8.579
	1,4
	1.510

	Fronteira Noroeste
	6.367
	1,1
	8.188
	1,4
	1.821

	Litoral
	6.263
	1,1
	8.455
	1,4
	2.192

	Campanha
	5.842
	1,0
	4.501
	0,8
	-1.341

	Nordeste
	3.866
	0,7
	5.047
	0,8
	388

	Missões
	3.704
	0,7
	4.092
	0,7
	1.181

	Alto Jacuí
	2.674
	0,5
	3.404
	0,6
	730

	Médio Alto Uruguai
	1.013
	0,2
	2.272
	0,4
	1.259

	TOTAL
	569.239
	100,0
	594.005
	100,0
	24.766


Fonte dos dados brutos: RAIS

A redução do emprego industrial entre 1990/2000 foi ainda mais intensa no Corede Metropolitano: - 19.890 (Tabela 2); ele também caiu no Vale dos Sinos (- 2.231). Porém, não se pode atribuir essa queda do emprego do Corede Metropolitano exclusivamente ao fenômeno da descentralização, pois ele também se reduziu na periferia menos desenvolvida do RS: Corede Sul, -10.825; Centro-Sul, -3.071; Fronteira Oeste, -3.054; Campanha, -1.341 e Hortênsias, -1.229. Isso se deve à política brasileira de modernização industrial, abertura às importações, valorização do real e impacto das crises externas sobre o País. 

3 - ESTRUTURA ESPACIAL DA ECONOMIA GAÚCHA EM 1990

A estrutura espacial do RS determinar-se-á com maior rigor através da concentração das atividades econômicas. A concentração externa compara a participação do emprego do setor i do corede j (eij) no emprego total desse corede (eij) com a participação do emprego do mesmo setor em nível estadual (Ei) e o total do emprego estadual (Ei). Essa relação define o quociente de localização (QL) da atividade i do corede j, como segue:

(1) QLij = (eij/eij) / (Ei/Ei)

A atividade i concentra-se no corede j se o quociente de localização QLij > 1 e ele será especializado na produção do bem i. Essa especialização implica na idéia de que o corede j produz acima das necessidades internas de consumo desse produto e que ele exporta parcela da produção do referido bem i. 

Se o quociente de localização QLij < 1, o corede j produz abaixo das necessidades internas de consumo e será importador do referido bem i. Se todos os coredes possuírem o quociente de localização QLij = 1 o setor i estará homogeneamente distribuído no espaço e todos os coredes produzem exatamente segundo as suas necessidades internas de consumo do referido bem.

3.1 - Quocientes de localização dos setores de atividade do RS em 1990

A última coluna da Tabela 3 (conclusão) mostra que a Extrativa mineral encontra-se concentrada em seis coredes (Campanha, Central, Centro-Sul, Médio Alto Uruguai, Nordeste Colonial e Vale do Rio Pardo) (QL > 1). Porém, Material de Transporte é a atividade mais concentrada, sendo de especialização apenas nos coredes Serra e Norte. O Corede Metropolitano concentra seis setores: Material elétrico/comunicações, Papel/gráfica, Química, Serviços industriais de utilidade pública (SIUP), Construção civil e Serviços.

Com grande grau de concentração, tem-se: Madeira/mobiliário no Corede das Hortênsias (8,79), Nordeste (5,99) e Serra (4,24); Calçados nos coredes Paranhana Encosta da Serra, Vale do Rio dos Sinos e Vale do Caí; Borracha/couros/fumo concentra-se no Vale do Rio Pardo e Alimentos/bebidas no Vale do Cai e Sul. Os setores mais dispersos, seguindo a distribuição populacional, são: Agricultura (em 14 coredes), Minerais não metálicos (13), 


Tabela 3 - Quociente de localização dos setores de atividade do RS, 1990

 (Continua)
	SETORES
	Alto Jacuí
	Campanha
	Central
	Centro 

Sul
	Fronteira Noroeste
	Fronteira Oeste
	Hortênsias
	Litoral
	Médio 

Alto 

Uruguai
	Metrop.

Delta 

Jacuí
	Missões

	Extrativa Mineral
	0.18
	14.73
	1.38
	14.49
	0.69
	0.41
	0.80
	0.59
	2.61
	0.44
	0.19

	Minerais não Metálicos
	1.93
	3.22
	1.95
	1.26
	1.42
	0.36
	0.26
	0.42
	1.33
	0.44
	0.87

	Metalurgia
	0.10
	0.04
	0.20
	3.21
	0.34
	0.10
	1.20
	0.08
	0.28
	0.92
	0.60

	Mecânica
	0.57
	0.08
	0.75
	0.56
	4.96
	0.23
	0.31
	0.57
	0.07
	0.65
	0.57

	Mat.Elétr.Comunicações
	0.00
	0.00
	0.04
	0.14
	0.01
	0.06
	0.01
	0.02
	0.00
	1.55
	0.06

	Material Transporte
	0.11
	0.02
	0.08
	0.02
	0.16
	0.02
	0.13
	0.09
	0.19
	0.71
	0.02

	Madeira e Mobiliário
	0.92
	0.12
	0.64
	0.42
	0.62
	0.30
	8.79
	1.40
	0.77
	0.30
	0.46

	Papel  e Gráfica
	0.91
	0.40
	0.45
	0.15
	0.52
	0.50
	2.34
	0.19
	0.48
	1.23
	0.63

	Borracha Fumo Couros
	0.88
	0.32
	0.15
	0.30
	0.17
	0.15
	0.87
	0.11
	0.11
	0.36
	0.68

	Química
	0.24
	0.00
	0.11
	0.05
	0.01
	0.08
	0.09
	0.17
	0.10
	1.22
	0.56

	Têxtil
	0.28
	0.44
	0.41
	0.64
	0.35
	0.47
	2.45
	0.22
	0.18
	0.78
	0.29

	Calçados
	0.02
	0.01
	0.02
	0.53
	0.23
	0.01
	3.01
	1.59
	0.20
	0.01
	0.03

	Alimentos e Bebidas
	0.19
	0.47
	0.70
	1.12
	1.78
	1.81
	0.50
	0.72
	0.28
	0.44
	0.77

	SIUP
	2.02
	3.88
	1.67
	1.97
	0.86
	1.18
	0.61
	1.41
	1.21
	1.14
	0.81

	Construção Civil
	0.36
	1.43
	1.37
	0.79
	0.86
	0.85
	1.33
	2.61
	0.88
	1.26
	0.76

	Serviços
	1.21
	1.09
	1.22
	0.95
	1.04
	1.16
	0.62
	1.03
	1.24
	1.23
	1.20

	Agricultura
	3.14
	1.59
	1.72
	1.53
	2.20
	3.03
	1.05
	0.83
	1.63
	0.31
	1.33

	Outras/Ignoradas
	1.51
	2.17
	1.42
	1.36
	0.75
	1.88
	0.42
	1.67
	1.98
	0.91
	1.86

	No de especializações
	5
	7
	7
	7
	5
	5
	7
	6
	6
	6
	3


Fonte dos dados brutos: RAIS.

Tabela 3 - Quociente de localização dos setores de atividade do RS, 1990

(Conclusão)
	SETORES
	Nor-deste
	Nordes-te Colonial
	Norte
	Paranhana Encosta da Serra (P.E.S.)
	Produção
	Serra
	Sul
	Vale

do Caí
	Vale

Rio

Sinos
	Vale 

Rio 

Pardo
	Vale 

Taquarí
	No de especializações

	Extrativa Mineral
	0.36
	1.31
	0.11
	0.50
	0.78
	0.83
	0.51
	0.40
	0.08
	2.01
	0.77
	6

	Minerais não Metálicos
	0.90
	0.54
	1.40
	0.42
	1.39
	1.38
	0.97
	3.99
	1.42
	1.55
	1.75
	13

	Metalurgia
	0.29
	0.47
	0.56
	0.29
	0.45
	3.00
	0.19
	0.25
	1.55
	0.68
	0.39
	4

	Mecânica
	0.09
	1.80
	1.49
	0.07
	1.27
	2.94
	0.25
	0.28
	1.67
	0.23
	0.37
	6

	Elétr ica e Comunicações
	0.00
	1.36
	2.28
	0.02
	0.11
	1.50
	0.06
	0.12
	1.51
	0.13
	0.05
	5

	Material Transporte
	0.65
	0.05
	2.23
	0.00
	0.26
	6.34
	0.10
	0.47
	0.64
	0.33
	0.26
	2

	Madeira e Mobiliário
	5.99
	0.80
	1.97
	0.69
	0.90
	4.24
	0.18
	0.96
	0.52
	1.26
	1.67
	7

	Papel  e Gráfica
	0.34
	0.60
	0.41
	0.89
	0.45
	1.20
	0.49
	0.27
	1.33
	0.68
	1.48
	5

	Borracha Fumo Couros
	0.10
	0.11
	1.40
	0.69
	0.92
	1.44
	0.32
	0.64
	2.63
	6.07
	2.42
	5

	Química
	0.09
	0.09
	0.15
	0.56
	0.17
	0.80
	1.21
	1.15
	2.14
	0.35
	1.04
	5

	Têxtil
	0.76
	0.74
	1.20
	0.35
	0.85
	2.93
	0.67
	0.33
	1.06
	2.39
	0.82
	5

	Calçados
	0.05
	0.32
	0.26
	9.79
	0.16
	0.95
	0.01
	3.21
	3.65
	1.03
	2.89
	7

	Alimentos e Bebidas
	0.63
	0.78
	1.65
	0.62
	1.77
	1.12
	3.60
	3.92
	0.44
	0.89
	3.10
	9

	SIUP
	0.88
	1.19
	0.72
	0.33
	1.17
	0.32
	0.82
	0.34
	0.63
	0.69
	0.74
	10

	Construção Civil
	0.81
	1.02
	2.08
	0.36
	0.67
	0.55
	0.93
	0.56
	0.67
	0.60
	0.84
	7

	Serviços
	1.00
	1.12
	0.95
	0.34
	1.10
	0.61
	1.02
	0.68
	0.65
	0.84
	0.63
	12

	Agricultura
	6.87
	1.75
	0.83
	0.05
	1.83
	0.85
	3.07
	0.87
	0.06
	0.58
	2.17
	14

	Outras/Ignoradas
	1.08
	1.58
	0.94
	0.34
	1.07
	0.51
	1.37
	1.00
	0.80
	0.85
	0.61
	12

	No de especializações
	3
	8
	9
	1
	7
	10
	5
	4
	9
	6
	8
	134


Fonte dos dados brutos: RAIS.

Serviços
 e Outras/ignoradas (12), SIUP (10) e Alimentos/bebidas (9).

A última linha da Tabela 3 mostra que os coredes com economia mais diversificada (maior número de setores de especialização) são Serra (10 setores), Vale dos Sinos e Norte (9); com oito setores tem-se os coredes Nordeste colonial e Vale do Taquari. Os Coredes menos diversificados são Paranhana Encosta da Serra (1), Missões (3), Nordeste (3) e Vale do Caí (4). 

3.2 - Coeficiente de localização dos setores de atividade do RS em 1990

Os coeficientes de localização derivam dos QL´s e eles indicam os padrões
locacionais da regiões. Transformando-se a equação (1) QLij = (eij/eij) / (Ei/i) = (eij/eij). (Ei/Ei) = (eij/Ei).(Ei/eij), chega-se à seguinte equação equivalente: 

(2) QLij = (eij/Ei)/(eij/Ei)


Dessa maneira, obtém-se no numerador a parte do emprego do setor i do corede j no emprego do setor i do RS e, no denominador, a participação do emprego total do corede j no emprego total do Estado. O coeficiente de localização do setor i (CLi) é obtido subtraindo-se o denominador do numerador em (3), como segue:

(3) CLi = j [(eij/Ei) - (eij/Ei)]


O somatório de (3) é igual a zero. Assim, consideram-se apenas os valores positivos (ou negativos), para determinar o grau de concentração espacial de cada setor i. Os CL´s variam entre 0 e 1. Sendo CLi = 0, o setor i se distribui em todos os coredes como a grandeza de base; se o setor i estiver concentrado em um único corede, o CLi será igual à unidade. 

Os setores com baixo CL (0 ( CLi ( 0,25) são dispersos geograficamente (orientação para o mercado) e passíveis de serem localizados em qualquer lugar. Eles são setores suscetíveis de se localizarem em regiões que procuram diversificar seu parque produtivo.

Os setores com CL com valor médio (0,25 < CLi ( 0,40) são de localização relativamente independente, mas que procuram as zonas relativamente urbanizadas e industrializadas. 

Finalmente, os setores com alto CL (CLi > 0,40), são os que tendem a se concentrar nos centros urbanos maiores e mais industrializados, ou nas fontes de matéria-prima. São atividades sensíveis às economias de aglomeração e de justaposição espacial. 

Tabela 4 – Coeficiente de localização dos setores de atividade do RS, Coredes, 1990

	Setores com alta

Concentração
	CL
	Setores com média concentração
	CL
	Setores com baixa concentração
	CL

	Indústria de Calçados
	0,64
	Mat. Elétrico/comunicações
	0,35
	Têxtil
	0,24

	Material de transporte
	0,49
	Alimentos e bebidas
	0,35
	Papel e gráfica
	0,18

	Extrativa mineral
	0,48
	Mecânica
	0,34
	Serv. Ind. Utilid. Públ.
	0,17

	Madeira e mobiliário
	0,48
	Metalurgia
	0,29
	Construção civil
	0,16

	Borracha, fumo e couros
	0,44
	Minerais não metálicos
	0,27
	Outras/ignoradas
	0,14

	Agricultura
	0,43
	Química
	0,26
	Serviços
	0,12


Fonte dos dados brutos: RAIS.

A Tabela 4 apresenta os coeficientes de localização dos setores de atividade do RS, segundo os coredes, em 1990. Os setores de mais alta concentração geográfica do emprego (CL > 0,40), em 1990, foram: Calçados (0,64), Material de Transporte (0,49), Extrativa mineral (0,48) e Madeira/mobiliário (0,48), além de Borracha/fumo/couros (0,44) e a própria Agricultura (0,43). Esses são os setores orientados para o mercado consumidor ou para as fontes de matéria-prima, em 1990.

Observando-se a Tabela 5, que relaciona os índices (eij/Ei) da equação (3), constata-se que o setor Material de transporte encontra-se concentrado nos Coredes da Serra (56,04% do emprego estadual do setor), Delta do Jacuí (26,76%), Vale do Rio dos Sinos (8,83%) e Norte (2,8%). No entanto, ao se calcular o índice CL, obtido pela soma positiva das diferenças entre o elemento (eij/Ei) da Tabela 5 e o valor que se encontra na última linha da referida tabela (eij/Ei), conforme a equação (3). Calçados possui o maior CL (Tabela 4). Sua concentração ocorre no Vale dos Sinos (50,04%), Paranhana Encosta da Serra (18,18%), Serra (8,39%), Vale do Taquari (7,76%), Vale do Caí (3,77%) etc. 

Extrativa Mineral e Madeira/mobiliário possuem o mesmo coeficiente de localização em 1990 (CL = 0,48). A Extrativa Mineral (sobretudo carvão e cal) encontra-se basicamente nos coredes Campanha (23,85), Centro-Sul (22,05), Metropolitano Delta do Jacuí (16,55), Serra (7,34), Vale do Rio Pardo (5,42) e Central (5,40). Madeira/mobiliário localiza-se, preferentemente, nos coredes Serra (37,53), Delta do Jacuí (11,14), Hortências (11,03), Vale dos Sinos (7,08), Nordeste (5,86) e Vale do Taquari (4,49). 

Tabela 5 – Participação do emprego do setor i do corede j no setor do RS, 1990

(Continua)

	SETORES
	Alto Jacuí
	Campa-nha
	Central
	Centro 

Sul
	Frontei-ra Noro-este
	Frontei-ra

 Oeste
	Hortên-cias
	Litoral
	Médio 

Alto 

Uruguai
	Metrop.

Delta 

Jacuí
	Missões

	Extrativa Mineral
	0,20
	23,85
	5,40
	22,05
	0,87
	1,39
	1,00
	0,75
	1,24
	16,55
	0,25

	Minerais não Metálicos
	2,14
	5,22
	7,60
	1,92
	1,78
	1,22
	0,33
	0,53
	0,63
	16,54
	1,20

	Metalurgia
	0,11
	0,06
	0,79
	4,89
	0,43
	0,35
	1,50
	0,10
	0,13
	34,68
	0,83

	Mecânica
	0,63
	0,13
	2,94
	0,85
	6,19
	0,79
	0,39
	0,73
	0,03
	24,25
	0,79

	Mat.Elétr.Comunicações
	0,00
	0,00
	0,16
	0,21
	0,02
	0,21
	0,02
	0,02
	0,00
	58,38
	0,09

	Material Transporte
	0,13
	0,03
	0,30
	0,04
	0,20
	0,08
	0,17
	0,11
	0,09
	26,76
	0,03

	Madeira e Mobiliário
	1,01
	0,20
	2,49
	0,64
	0,77
	1,02
	11,03
	1,79
	0,37
	11,14
	0,63

	Papel  e Gráfica
	1,01
	0,65
	1,74
	0,23
	0,64
	1,72
	2,93
	0,24
	0,23
	46,27
	0,86

	Borracha Fumo Couros
	0,97
	0,51
	0,57
	0,46
	0,21
	0,51
	1,09
	0,14
	0,05
	13,70
	0,94

	Química
	0,27
	0,00
	0,44
	0,07
	0,01
	0,27
	0,11
	0,21
	0,05
	45,92
	0,77

	Têxtil
	0,30
	0,72
	1,59
	0,97
	0,43
	1,60
	3,07
	0,27
	0,09
	29,40
	0,41

	Calçados
	0,02
	0,02
	0,08
	0,80
	0,28
	0,05
	3,78
	2,03
	0,09
	0,28
	0,04

	Alimentos e Bebidas
	0,20
	0,76
	2,74
	1,70
	2,22
	6,18
	0,63
	0,91
	0,13
	16,41
	1,06

	SIUP
	2,23
	6,28
	6,51
	3,00
	1,08
	4,02
	0,76
	1,80
	0,58
	42,75
	1,11

	Construção Civil
	0,40
	2,32
	5,37
	1,20
	1,07
	2,89
	1,67
	3,33
	0,42
	47,17
	1,05

	Serviços
	1,34
	1,76
	4,75
	1,45
	1,30
	3,97
	0,78
	1,31
	0,59
	46,38
	1,65

	Agricultura
	3,47
	2,57
	6,71
	2,33
	2,74
	10,35
	1,32
	1,06
	0,78
	11,76
	1,83

	Outras/Ignoradas
	1,67
	3,51
	5,56
	2,07
	0,94
	6,43
	0,53
	2,13
	0,94
	34,32
	2,56

	eij/Ei
	1,11
	1,62
	3,91
	1,52
	1,25
	3,42
	1,25
	1,27
	0,48
	37,57
	1,37


Fonte dos dados brutos: RAIS.

Tabela 5– Participação do emprego do setor i do corede j no setor do RS, 1990

(Conclusão)

	SETORES
	Nor-deste
	Nordes-te 

Colonial
	Norte
	Paranhana Encosta da Serra 
	Produção
	Serra
	Sul
	Vale

do Caí
	Vale

Rio

Sinos
	Vale 

Rio 

Pardo
	Vale 

Taquarí

	Extrativa Mineral
	0,36
	2,51
	0,14
	0,93
	2,53
	7,34
	3,52
	0,48
	1,16
	5,42
	2,06

	Minerais não Metálicos
	0,88
	1,03
	1,75
	0,78
	4,53
	12,17
	6,65
	4,70
	19,52
	4,18
	4,70

	Metalurgia
	0,28
	0,90
	0,70
	0,53
	1,46
	26,56
	1,28
	0,30
	21,22
	1,84
	1,05

	Mecânica
	0,09
	3,45
	1,87
	0,12
	4,14
	26,03
	1,68
	0,33
	22,93
	0,62
	1,01

	Mat.Elétr.Comunicações
	0,00
	2,62
	2,86
	0,04
	0,37
	13,26
	0,43
	0,14
	20,68
	0,36
	0,13

	Material Transporte
	0,64
	0,09
	2,80
	0,00
	0,86
	56,04
	0,68
	0,55
	8,83
	0,88
	0,71

	Madeira e Mobiliário
	5,86
	1,53
	2,47
	1,27
	2,93
	37,53
	1,21
	1,13
	7,08
	3,39
	4,49

	Papel  e Gráfica
	0,33
	1,15
	0,52
	1,66
	1,48
	10,61
	3,35
	0,32
	18,26
	1,83
	3,98

	Borracha Fumo Couros
	0,10
	0,20
	1,76
	1,29
	2,98
	12,70
	2,18
	0,75
	36,07
	16,33
	6,49

	Química
	0,09
	0,18
	0,19
	1,05
	0,56
	7,09
	8,29
	1,36
	29,35
	0,95
	2,79

	Têxtil
	0,75
	1,42
	1,50
	0,64
	2,76
	25,90
	4,58
	0,39
	14,56
	6,44
	2,21

	Calçados
	0,05
	0,62
	0,33
	18,18
	0,52
	8,39
	0,10
	3,77
	50,04
	2,78
	7,76

	Alimentos e Bebidas
	0,62
	1,50
	2,07
	1,15
	5,74
	9,93
	24,67
	4,62
	6,04
	2,39
	8,32

	SIUP
	0,86
	2,29
	0,91
	0,60
	3,82
	2,86
	5,61
	0,40
	8,71
	1,85
	1,98

	Construção Civil
	0,79
	1,96
	2,61
	0,66
	2,17
	4,89
	6,37
	0,66
	9,14
	1,62
	2,25

	Serviços
	0,98
	2,16
	1,20
	0,64
	3,59
	5,41
	7,01
	0,81
	8,97
	2,26
	1,70

	Agricultura
	6,73
	3,35
	1,05
	0,09
	5,96
	7,51
	21,09
	1,03
	0,88
	1,57
	5,83

	Outras/Ignoradas
	1,05
	3,04
	1,18
	0,63
	3,49
	4,54
	9,37
	1,18
	10,94
	2,28
	1,63

	eij/Ei
	0,98
	1,92
	1,26
	1,86
	3,25
	8,84
	6,86
	1,18
	13,71
	2,69
	2,68


Fonte dos dados brutos: RAIS.
Borracha/fumo/couros (CL = 0,44) concentra-se no Vale dos Sinos (36,07), Vale do Rio Pardo (16,33)  e Serra (12,70); já o emprego agrícola (formal) é um pouco mais disse-
minado no território estadual, predominando no Corede Sul (21,09), Metropolitano (11,76), Fronteira Oeste (10,35) e Serra (7,51). 

Com concentração geográfica média do emprego (0,25 < CL ( 0,40), destacam-se em 1990 os setores Material elétrico/comunicações (0,35), Alimentos/bebidas (0,35), Mecânica (0,34), Metalurgia (0,29), Minerais não metálicos (0,27) e Química (26). Esses são os setores de orientação intermediária, mas que preferem os centros urbanos (Tabela 4).

Mat. Elétrico/comunicações e Alimentos/bebidas possuem o mesmo CL (0,35). O primeiro setor concentra-se nos coredes Metropolitano (58,38), Vale dos Sinos (20,68) e Serra (13,26), enquanto o segundo localiza-se preferentemente nos coredes Sul (24,67), Metropolitano (11,76), Fronteira Oeste (10,35) e Serra (9,93). Em relação à Alimentos/bebidas, cabe destaque aos frigoríficos de abate de gado, suínos e frango.

Com concentração geográfica baixa do emprego (CL ( 0,25), tem-se, em 1990, os Serviços (0,12), Outras/ignoradas (0,14), Construção civil (0,16), SIUP (0,17), Papel/gráfica (0,18) e a indústria Têxtil (0,24) (Tabela 4). São setores dispersos geograficamente, de localização independente.

Entre esses setores, os mais concentrados geograficamente são Têxtil e Papel/gráfica. O primeiro setor concentra a maior percentual do emprego nos coredes Metropolitano (29,4), Serra (25,9) e Vale dos Sinos (14,56), enquanto o segundo localiza-se preferentemente também nos mesmos coredes: 46.3, 10.6 e 18.3, respectivamente. O Corede Metropolitano também concentra os demais setores relativamente mais dispersos: Construção civil (47,2), Serviços (46,4), SIUP (42,8) e Outras/ignoradas (34,3).

O Corede Metropolitano concentrava, em 1990, a maior parte do emprego total do RS de quase todos os setores [(eij/Ei)*(100)]: Material elétrico/comunicações (58,4%); Construção civil (47,2%); Serviços (46,4%); Agricultura (46,4), Papel e gráfica (46,3%); Química (45,9%); SIUP (42,8%), etc. (Tabela 5).


O Corede da Serra apresenta grande concentração do emprego, em 1990, em setores como Material de transporte (56%), Madeira/mobiliário (37,5%), Têxtil (25,9%), Metalurgia (26,6%), Mecânica (26%), Têxtil (25,9), Material elétrico/comunicações (13,26) etc.. No Vale do Rio dos Sinos as maiores concentrações são de Calçados (50,0), Borracha-fum/couros (36,1), Química (29,4), Mecânica (22,9), Metalurgia (21,2), etc.

Tabela 6 – Quocientes de localização dos setores de atividade do RS, 2000

(Continua)
	SETORES
	Alto Jacuí
	Campanha
	Central
	Centro 

Sul
	Fronteira 

Noroeste
	Fronteira

 Oeste
	Hortênsias
	Litoral
	Médio 

Alto 

Uruguai
	Metrop.

Delta 

Jacuí
	Missões

	Extrativa Mineral
	4,65
	6,27
	1,34
	9,56
	1,02
	0,64
	0,72
	0,84
	2,66
	0,30
	0,56

	Minerais não Metálicos
	0,74
	2,33
	1,59
	0,41
	1,64
	0,17
	0,24
	0,69
	1,68
	0,62
	0,95

	Metalurgia
	0,24
	0,12
	0,34
	1,05
	0,82
	0,08
	1,23
	0,13
	0,50
	0,63
	1,10

	Mecânica
	2,41
	0,00
	0,39
	1,10
	5,34
	0,05
	0,32
	0,50
	0,03
	0,62
	0,16

	Mat.Elétr.Comunicações
	0,57
	0,00
	0,24
	0,02
	0,05
	0,10
	0,00
	0,03
	0,11
	1,05
	0,19

	Material Transporte
	0,06
	0,04
	0,11
	0,99
	0,16
	0,04
	0,02
	0,28
	0,03
	0,57
	0,12

	Madeira e Mobiliário
	0,74
	0,11
	0,96
	1,11
	1,01
	0,10
	7,94
	1,50
	1,72
	0,15
	0,43

	Papel  e Gráfica
	0,95
	0,39
	0,46
	0,18
	0,78
	0,26
	1,67
	0,17
	0,29
	1,05
	0,68

	Borracha Fumo Couros
	0,14
	0,13
	0,77
	0,25
	0,20
	0,14
	0,25
	0,04
	0,41
	0,28
	0,20

	Química
	0,16
	0,04
	0,15
	0,13
	0,19
	0,02
	0,47
	0,05
	0,65
	0,83
	0,15

	Têxtil
	0,53
	0,75
	0,37
	1,22
	0,79
	0,26
	3,00
	0,38
	0,66
	0,59
	0,55

	Calçados
	0,01
	0,14
	0,16
	0,55
	0,11
	0,00
	1,70
	1,45
	0,02
	0,00
	0,03

	Alimentos e Bebidas
	0,24
	1,51
	1,04
	1,72
	1,53
	1,20
	0,71
	0,64
	0,58
	0,46
	0,98

	SIUP
	1,62
	2,30
	1,07
	1,68
	1,18
	0,79
	0,42
	0,93
	1,28
	1,55
	0,70

	Construção Civil
	0,64
	0,64
	1,18
	0,46
	1,40
	0,55
	0,93
	1,13
	1,26
	1,12
	1,31

	Serviços
	1,11
	1,01
	1,12
	0,94
	0,97
	1,06
	0,74
	1,11
	1,19
	1,27
	1,15

	Agricultura
	3,28
	4,68
	2,19
	2,98
	1,19
	5,84
	1,31
	1,20
	1,05
	0,22
	2,31

	Outras/Ignoradas
	0,00
	2,64
	15,07
	0,00
	0,00
	2,56
	0,00
	3,08
	0,00
	0,58
	0,00

	No de especializações
	5
	7
	8
	8
	8
	4
	6
	6
	7
	5
	4


Fonte dos dados brutos: RAIS.

Tabela 6 - Quocientes de localização dos setores de atividade do RS, 2000

(Conclusão)
	SETORES
	Nordeste
	Nordeste

Colonial
	Norte
	Paranhana Encosta da Serra
	Produção
	Serra
	Sul
	Vale

do Caí
	Vale

Rio

Sinos
	Vale

Rio

Pardo
	Vale

Taquarí
	N. de especiali-zações
	Média dos

QL’s

	Extrativa Mineral
	0,46
	0,95
	0,34
	0,45
	2,39
	1,82
	0,79
	0,76
	0,28
	2,63
	1,27
	10
	1,9

	Minerais não Metálicos
	0,69
	0,64
	0,68
	0,29
	1,20
	1,24
	0,97
	4,26
	1,32
	1,16
	1,86
	10
	1,2

	Metalurgia
	0,22
	1,48
	0,80
	0,38
	0,94
	3,36
	0,16
	0,52
	1,45
	1,38
	0,74
	7
	0,8

	Mecânica
	1,10
	2,35
	1,48
	0,25
	1,65
	1,99
	0,18
	0,24
	1,70
	1,35
	0,22
	10
	1,1

	Mat.Elétr.Comunicações
	0,10
	1,67
	0,36
	0,05
	0,13
	3,60
	0,13
	0,18
	1,27
	0,69
	0,15
	4
	0,5

	Material Transporte
	0,80
	0,01
	3,26
	0,00
	0,09
	5,88
	0,22
	0,14
	0,69
	0,26
	0,18
	2
	0,6

	Madeira e Mobiliário
	4,20
	0,85
	1,57
	0,50
	0,90
	3,68
	0,33
	2,41
	0,66
	0,87
	1,34
	10
	1,5

	Papel  e Gráfica
	0,37
	0,35
	1,57
	1,01
	0,65
	1,54
	0,36
	0,27
	1,73
	0,59
	0,75
	6
	0,7

	Borracha Fumo Couros
	0,17
	0,13
	1,02
	1,52
	0,81
	1,55
	0,37
	0,77
	2,74
	4,72
	1,74
	6
	0,8

	Química
	0,06
	0,14
	0,40
	0,80
	0,31
	1,59
	0,91
	1,91
	2,45
	0,85
	1,25
	4
	0,6

	Têxtil
	0,65
	0,93
	1,97
	0,41
	1,28
	2,75
	0,31
	0,89
	1,30
	1,40
	1,01
	8
	1,0

	Calçados
	0,01
	0,39
	0,06
	9,44
	0,43
	0,35
	0,01
	3,85
	3,07
	0,70
	3,54
	6
	1,2

	Alimentos e Bebidas
	0,82
	0,92
	3,08
	0,44
	2,12
	1,36
	2,00
	2,46
	0,42
	1,34
	3,24
	12
	1,3

	SIUP
	0,41
	0,99
	0,69
	0,16
	0,74
	0,20
	0,88
	0,26
	0,65
	0,64
	0,78
	7
	0,9

	Construção Civil
	1,12
	0,64
	2,26
	0,36
	0,90
	0,87
	1,01
	0,63
	0,91
	1,35
	0,74
	10
	1,0

	Serviços
	0,80
	1,08
	0,81
	0,40
	0,99
	0,67
	1,11
	0,64
	0,75
	0,86
	0,63
	10
	0,9

	Agricultura
	6,75
	1,72
	0,90
	0,14
	1,52
	0,47
	2,26
	0,75
	0,04
	0,91
	0,70
	14
	1,9

	Outras/Ignoradas
	0,00
	0,62
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	4
	1,1

	N. de especializações
	4
	5
	8
	3
	6
	12
	4
	5
	9
	8
	8
	140
	-


Fonte dos dados brutos: RAIS.

4 - ESTRUTURA ESPACIAL DA ECONOMIA GAÚCHA EM 2000


Será examinado, agora, a distribuição espacial do emprego dos setores de atividade do RS no ano 2000. As mudanças das políticas macroeconômicas da década de 1990, a globalização, a modernização tecnológica, o Plano Real e as crises econômicas externas certamente tiveram seus reflexos na distribuição espacial do emprego no Rio Grande do Sul, como em outras partes.

       4.1 - Quocientes de localização dos setores de atividade do RS em 2000

A última coluna da Tabela 6, conclusão, apresenta a média do QL de cada atividade. Extrativa mineral, Papel/gráfica e Minerais não metálicos são os setores de maior concentração geográfica, em média. Em 2000, Extrativa mineral encontrava-se mais concentrada no Centro-Sul (9,56), Campanha (6,27) e Alto Jacuí (4,65). Já Papel/gráfica concentrava-se mais no corede das Hortênsias (7,94), Nordeste (4,20) e Serra (3,68); enquanto as maiores concentrações de Minerais não-metálicos ocorrem no Vale Taquari (3,24), Norte (3,08) e Vale do Caí (2,46). 

A especialização dos Coredes visualiza-se na penúltima coluna da Tabela 6 (conclusão).

Os setores mais disseminados são os orientados para o mercado: Agricultura (14 coredes, entre 22) e Alimentos/bebidas (12); temos 10 coredes com 6 especializações, alguns com clara orientação para as fontes de matérias-primas (Extrativa mineral e Minerais não metálicos) e outros com orientação para o mercado (Serviços e Construção civil). Com poucos coredes de especialização, tem-se Material de transporte (2), Química (4), Material elétrico/comunicações (4) e Outras/ignoradas (4).

4.2 - Coeficiente de localização dos setores de atividade do RS em 2000

Os setores mais concentrados do RS, em 2000, são: Outros/ignorados (0,68),
 Indústria de Calçados (0,66), Material de transporte (0,52), Agricultura (0,49), Madeira/mobiliário (0,45), Borracha/fumo/couros (0,44) e Extrativa mineral (0,41) (Tabela 7). Em relação a 1990, percebe-se que ficaram menos concentrados os setores Extrativa mineral (CL de 0,41, contra 0,48) e Madeira/mobiliário (0,45, contra 0,48). O setor Borracha/fumo/couros manteve o mesmo CL de 1990 (0,44), enquanto Calçados e Material de transporte mantêm a ordem da classificação, com índices de concentração um pouco mais altos (CL em 1990, respectivamente, de 0,64 e 0,49). A Agricultura ficou mais concentrada, em termos de emprego (0.49, contra 0,43). 

Tabela 7 – Coeficiente de Localização dos setores de atividade do RS, Coredes, 2000

	Setores com 

Alta concentração
	CL
	Setores com 

média concentração
	CL
	Setores com 

baixa concentração
	CL

	Outras/ignoradas
	0,68
	Mecânica
	0,34
	Serv. Ind. Utilid. Públ.
	0,23

	Indústria de Calçados
	0,66
	Mat. elétrico/comunicações
	0,33
	Minerais não metálicos
	0,22

	Material de transporte
	0,52
	Metalurgia
	0,32
	Papel e gráfica
	0,19

	Agricultura
	0,49
	Alimentos e bebidas
	0,31
	Serviços
	0,12

	Madeira e mobiliário
	0,45
	Indústria Química
	0,28
	Construção civil
	0,10

	Borracha, fumo e couros
	0,44
	Têxtil
	0,28
	
	

	Extrativa mineral
	0,41
	
	
	
	


Fonte dos dados brutos: RAIS

Os setores de concentração média em 2000 (CL > 0,25 ≤ 0,40) são: Mecânica (CL = 0,34, o mesmo de 1990), Material elétrico/comunicações (CL = 0,33 e 0,35 em 1990), Metalurgia (0,32 e 0,29 em 1990), Alimentos/bebidas (0,31 e 0,35), Indústria Química (0,28 e 0,26) e a Indústria Têxtil (0,28, contra 0,24 em 1990). Percebe-se que ficaram mais concentrados os setores Metalúrgico, Químico e Têxtil; menos concentrados o setor Material elétrico/comunicações e com a mesma concentração a Mecânica.

Os setores dispersos geograficamente em 2000 (CL ≤ 0,25) são: Construção civil (CL = 0.10, sendo 0,16 em 1990), Serviços (0.12, também em 1990), Papel e gráfica (0.19, sendo 0,18 em 1990), Minerais não metálicos (0,22 e 0,27 em 1990), Serviços Industriais de Utilidade Pública (0.23, sendo 0,17 em 1990). Ficaram menos concentrados em 2000: Construção civil, Papel/gráfica e Minerais não metálicos. Os Serviços mantiveram o grau de concentração, enquanto S.I.U.P. ficaram mais concentrados na década de 1990.

Em suma, entre 1990 e 2000, nove setores ficaram mais concentrados, em termos de emprego, três setores mantiveram o mesmo grau de concentração e seis setores tornaram-se menos concentrados. Tendo em vista o peso de cada setor no total do emprego do RS, conclui-se que houve certa concentração do emprego nos coredes do RS e que a desconcentração que ocorre a partir do Corede Metropolitano tende a ser feita de modo concentrado em determinados coredes, ou seja, essa desconcentração é concentrada.

Tabela 8  – Participação do emprego da indústria i do corede j na indústria i do RS, 2000

                    (continua)

	SETORES
	Alto Jacuí
	Campa-nha
	Central
	Centro 

Sul
	Fronteira 

Noroeste
	Fronteira

 Oeste
	Hortên-cias
	Litoral
	Médio 

Alto 

Uruguai
	Metrop,

Delta 

Jacuí
	Missões

	Extrativa Mineral
	5,11
	8,39
	5,46
	10,19
	1,36
	2,06
	0,94
	1,60
	1,69
	10,21
	0,70

	Min Não Metálicos
	0,81
	3,11
	6,47
	0,44
	2,17
	0,53
	0,31
	1,31
	1,07
	21,29
	1,20

	Indústria Metalúrgica
	0,26
	0,16
	1,36
	1,12
	1,09
	0,25
	1,61
	0,25
	0,32
	21,67
	1,38

	Indústria Mecânica
	2,65
	0,00
	1,58
	1,17
	7,08
	0,16
	0,42
	0,96
	0,02
	21,52
	0,20

	Mat.elétr.comunicaç
	0,62
	0,00
	0,98
	0,02
	0,07
	0,31
	0,00
	0,05
	0,07
	36,29
	0,24

	Material  Transporte
	0,07
	0,05
	0,44
	1,05
	0,22
	0,12
	0,03
	0,53
	0,02
	19,83
	0,15

	Madeira e Mobiliário
	0,81
	0,15
	3,89
	1,18
	1,34
	0,31
	10,41
	2,86
	1,09
	5,10
	0,55

	Papel e Gráfica
	1,04
	0,52
	1,87
	0,19
	1,03
	0,84
	2,19
	0,32
	0,18
	36,37
	0,86

	Borroch fumo Couros
	0,15
	0,18
	3,11
	0,27
	0,26
	0,44
	0,32
	0,07
	0,26
	9,80
	0,25

	Indústria Química
	0,18
	0,05
	0,60
	0,14
	0,25
	0,05
	0,62
	0,09
	0,41
	28,60
	0,18

	Indústria Têxtil
	0,58
	1,00
	1,52
	1,30
	1,05
	0,83
	3,94
	0,72
	0,42
	20,44
	0,70

	Ind. de Calçados
	0,01
	0,19
	0,64
	0,59
	0,15
	0,01
	2,23
	2,76
	0,02
	0,07
	0,04

	Alimentos e Bebidas
	0,26
	2,02
	4,21
	1,84
	2,03
	3,85
	0,93
	1,21
	0,37
	15,74
	1,23

	S.I.U.P.
	1,77
	3,08
	4,36
	1,79
	1,57
	2,53
	0,56
	1,77
	0,81
	53,50
	0,88

	Construção Civil
	0,70
	0,85
	4,78
	0,49
	1,86
	1,77
	1,22
	2,16
	0,80
	38,83
	1,65

	Serviços
	1,22
	1,35
	4,55
	1,00
	1,29
	3,42
	0,97
	2,13
	0,76
	44,01
	1,45

	Agricultura
	3,60
	6,26
	8,90
	3,17
	1,58
	18,79
	1,72
	2,29
	0,67
	7,60
	2,91

	Outros/Ignorados
	0,00
	3,53
	61,18
	0,00
	0,00
	8,24
	0,00
	5,88
	0,00
	20,00
	0,00

	eij/Ei
	1,10
	1,34
	4,06
	1,07
	1,33
	3,22
	1,31
	1,91
	0,63
	34,53
	1,26


Fonte dos dados brutos: RAIS.

Tabela 8  – Participação do emprego da indústria i do corede j na indústria i do RS, 2000 
                                                                                                                             (conclusão)

	SETORES
	Nordeste
	Nordeste 

Colonial
	Norte
	Paranhana-Encosta da Serra
	Produção
	Serra
	Sul
	Vale

do Caí
	Vale

Rio

Sinos
	Vale 

Rio 

Pardo
	Vale 

Taquarí

	Extrativa Mineral
	0,53
	1,82
	0,57
	1,16
	8,90
	18,10
	4,38
	1,31
	3,81
	7,41
	4,32

	Min Não Metálicos
	0,79
	1,22
	1,15
	0,74
	4,48
	12,35
	5,37
	7,34
	18,25
	3,26
	6,34

	Indústria Metalúrgica
	0,25
	2,83
	1,35
	0,97
	3,49
	33,42
	0,90
	0,89
	20,01
	3,89
	2,51

	Indústria Mecânica
	1,24
	4,48
	2,50
	0,65
	6,13
	19,79
	0,98
	0,41
	23,49
	3,81
	0,76

	Mat.elétr.comunicaç
	0,12
	3,18
	0,60
	0,13
	0,47
	35,83
	0,74
	0,30
	17,53
	1,95
	0,50

	Material  Transporte
	0,90
	0,01
	5,51
	0,01
	0,32
	58,43
	1,22
	0,25
	9,50
	0,73
	0,60

	Madeira e Mobiliário
	4,78
	1,62
	2,66
	1,28
	3,34
	36,55
	1,83
	4,16
	9,08
	2,44
	4,56

	Papel e Gráfica
	0,42
	0,66
	2,65
	2,60
	2,40
	15,34
	2,02
	0,46
	23,78
	1,67
	2,57

	Borroch fumo Couros
	0,20
	0,26
	1,73
	3,93
	3,00
	15,46
	2,02
	1,33
	37,77
	13,30
	5,92

	Indústria Química
	0,07
	0,26
	0,68
	2,07
	1,13
	15,82
	5,02
	3,29
	33,82
	2,39
	4,25

	Indústria Têxtil
	0,74
	1,77
	3,32
	1,05
	4,78
	27,30
	1,71
	1,53
	17,92
	3,94
	3,43

	Ind. de Calçados
	0,01
	0,75
	0,11
	24,37
	1,60
	3,46
	0,03
	6,64
	42,30
	1,96
	12,08

	Alimentos e Bebidas
	0,93
	1,75
	5,20
	1,14
	7,89
	13,51
	11,06
	4,24
	5,76
	3,77
	11,04

	S.I.U.P.
	0,47
	1,89
	1,16
	0,41
	2,74
	1,96
	4,88
	0,45
	8,97
	1,80
	2,65

	Construção Civil
	1,28
	1,23
	3,82
	0,93
	3,36
	8,66
	5,58
	1,09
	12,60
	3,82
	2,53

	Serviços
	0,91
	2,06
	1,38
	1,03
	3,68
	6,64
	6,18
	1,10
	10,32
	2,43
	2,14

	Agricultura
	7,66
	3,28
	1,53
	0,35
	5,67
	4,65
	12,52
	1,30
	0,59
	2,57
	2,40

	Outros/Ignorados
	0,00
	1,18
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	eij/Ei
	1,14
	1,91
	1,69
	2,58
	3,72
	9,94
	5,54
	1,73
	13,78
	2,82
	3,41


Fonte dos dados brutos: RAIS.

As transformações da economia gaúcha nos anos de 1990, o desemprego tecnológico e a redução do crescimento pela implantação do Plano Real e pelos efeitos das crises externas influenciaram os padrões locacionais do RS. Já se havia constatado que a indústria está se deslocando da Região Metropolitana de Porto Alegre para a sua periferia e, desta, para o interior do Estado do Rio Grande do Sul (Souza, 2003). 


Contudo, o Corede Metropolitano Delta do Jacuí continua concentrando 53,5% do emprego do RS nos SIUP (42,8% de 1990). Entre 1990/00, nessa região, reduziram-se as participações do emprego dos Serviços de 46,4% para 44%, Construção civil de 47,2% para 38,8%, Material elétrico/comunicações de 58,4% para 36,3%, Papel e gráfica de 46,3%, para 36,4%, Química (45,9% para 28,6%, Têxtil de 29,4% para 20,4%, etc. Como o emprego industrial e o emprego total aumentaram no conjunto do RS e caíram no Corede Metropolitano (Tabelas 1 e 2), conclui-se que houve descentralização do emprego desta última região para outras áreas do RS. 

Foram os Serviços, o comércio varejista e outros ramos de atividades que mais criaram emprego no Corede Metropolitano, amenizando sua desindustrialização: Ensino +20.440; Serviços médicos, odontológicos e veterinários, +15.558), Administração pública, +15.021; Construção civil, +5.601; Comércio varejista, +3.018 (o atacadista perdeu 
1.866 empregos), Agricultura, +1.895. Nas Instituições financeiras, o emprego caiu 10.039 unidades, em decorrência de sua reestruturação nos anos de 1990 (Plano Real e as crises econômicas do período).


No Corede do Vale do Rio dos Sinos, o emprego também caiu 2.231 unidades. As principais transformações da estrutura econômica ocorreram nos seguintes setores (participação no emprego estadual): Calçados, de 50% para 42,3%; Material elétrico/comunica-ções, de 20,7% para 17,5%; Metalurgia, de 21,2% para 20%; com aumento de participação, temos Borracha/fumo/couros (36,1% para 37,8%); Química (29,4% para 33,8%), etc.


No Corede Sul, a participação no emprego da indústria de alimentos/bebidas caiu de 24,7% em 1990, para 11,1% em 2000 (indústria alimentar decadente). A região Paranhana-Encosta da Serra aumentou a participação na produção de calçados, no período, de 18,2% para 24,4%. No Corede da Serra, o emprego total subiu 30.447, sendo 11.228 o aumento do emprego do setor industrial, no período. 

Os setores que mais cresceram nessa região foram: Ensino (5,82% de variação, no período), Química (2,76%), Construção civil (2,74%), Material elétrico/comunicações (2,54%), Serviços médicos, odontológicos e veterinários (2,24%). As mudanças mais significativas foram: Material elétrico/comunicações, de 13,3% para 35,8%; Metalurgia, de 26,6% para 33,4%; Material de transporte, de 56% para 58,4%; Têxtil, de 25,9% para 27,3%; Extrativa mineral, de 7,3% para 18,1%. Nenhum setor apresentou crescimento negativo, porém alguns cresceram pouco.

5 – CONCLUSÃO


Entre 1990 e 2000, reduziu-se o emprego total da Região Metropolitana Delta do Jacuí (-13.939), da Região Sul (-16.742), Centro-Sul (-6.774), Campanha (-3.404) e Missões (-544). Porto Alegre e as cidades de sua periferia estão conhecendo um processo de deseconomias externas, o que afeta principalmente o seu emprego industrial, assim como o comércio atacadista, que necessita de grandes espaços para se ampliar. O alto custo dos terrenos e a rigidez de sua oferta acabam induzindo a transferência. Na Região Sul, a crise econômica afeta a agroindústria alimentar há algumas décadas. Essa região e outras áreas do Sul do RS estão passando por dificuldades econômicas já há algum tempo.


No que diz respeito à indústria, a redução do emprego foi bem mais intensa na Região Metropolitana Delta do Jacuí (-19.890), em relação ao total do emprego dessa região, e ao que se verificou na Região Sul (-10.825), em termos absolutos. A Região da Fronteira Oeste e Centro Sul perderam mais de três mil empregos industriais. A crise na indústria dos anos de 1990 também atingiu o Vale do Rio dos Sinos (-2.231), a Região da Campanha (-1.341) e a Região das Hortênsias (-1.229).


Os coredes onde o emprego industrial mais cresceu no período foram: Serra (11.228), liderada por Caxias do Sul; Vale do Taquari (10.349, Encantado e Estrela) e Paranhana-Encosta da Serra (+10.312, Três Coroas e Igrejinha). O emprego industrial também cresceu de maneira significativa nos coredes Produção (7.233, Passo Fundo, Carazinho, Soledade), Central (7.376, Cachoeira, Santa Maria) e Norte (6.000, Erechim, Gaurama, Marcelino Ramos).


No conjunto, os setores que mais perderam emprego no RS, entre 1990 e 2000, foram Instituições Financeiras (-23.586) e Alojamento/alimentação (-21.072). A seguir, e no interior da indústria, os setores onde o emprego mais se reduziu foram Têxtil (-8.674), Borracha/fumo/couros (-8.315), Metalurgia (-7.693), Mecânica (-3.897), SIUP (-2.956) e Extrativa mineral (-1.322). Os serviços Administrativos técnicos e profissionais perderam 2.485 empregos, no período.


No conjunto, a economia gaúcha criou 113.176 novos empregos e os setores que mais empregaram foram Ensino (51.933), Serviços médicos, odontológicos e veterinários (43.623), Agricultura (40.150), Comércio varejista (40.124), Administração pública (25.413), Construção civil (23.725), Transporte e comunicações (18.166). O setor industrial onde o emprego mais cresceu foi Alimentos/bebidas (10.597), seguido das indústrias Madeira/mobiliário (8.090), Química (7.316), Papel/gráfica (3.583), Material de transporte (3.524) e Calçados (1.651). Como se observa, foram os serviços, o comércio, a agricultura e a construção civil os setores que mais criaram empregos no RS nos anos de 1990.


As indústrias mais concentradas geograficamente no RS (2000) são: Calçados (Vale dos Sinos, Paranhana-Encosta da Serra e Vale do Taquari), Material de transporte (Serra, Metropolitano e Vale dos Sinos), Madeira/mobiliário (Serra, Hortênsias e Rio dos Sinos), Borracha/fumo/couros (Vale dos Sinos, Serra e Vale do Rio Pardo) e Extrativa mineral (Metropolitano, Centro-Sul e Campanha). 

Essas indústrias orientam-se pelas fontes de matérias-primas, ou pela disponibilidade de mão-de-obra. São atividades basicamente de exportação (logo, o mercado urbano local não é tão relevante) e que precisam manter em alta sua competitividade nos mercados externos. Assim, a melhoria dos meios de transporte, com redução de tempo e de custos, bem como a melhor qualificação da mão-de-obra, são fatores suscetíveis de atrair essas atividades para centros microrregionais de crescimento, menos tradicionais, como Pelotas/Rio Grande, Santa Maria e Passo Fundo.

 
As indústrias com concentração geográfica média do emprego no RS, em 2000, são: Mecânica (Vale dos Sinos), Material elétrico/comunicações (Serra), Metalurgia (Serra), Alimentos/bebidas (Metropolitano), Química (Rio dos Sinos) e Têxtil (Serra). Essas atividades são de localização menos rígida, mas dependem das economias de aglomeração e da disponibilidade e qualidade da mão-de-obra.

As indústrias mais dispersas geograficamente no RS no ano 2000, todas mais concentradas no Corede Metropolitano, são: Serviços industriais de utilidade pública, Minerais não metálicos, Papel/gráfica e Construção civil. Essas indústrias, assim como os Serviços, seguem a distribuição espacial da população e possuem uma localização mais livre.


Nos anos de 1990, a redução do pessoal ocupado na maior parte dos setores industriais, assim como em alguns ramos do setor terciário e das instituições financeiras, tanto no RS, como no Brasil como um todo, decorreu da reestruturação produtiva do setor privado, advinda da modernização tecnológica, abertura econômica e da política econômica restritiva do Governo. O Plano Real, implantado em 1994, implicou na compressão dos gastos públicos, redução do crédito, elevação da taxa de juros e valorização cambial.


Sendo a economia gaúcha aberta às exportações, ela ficou bastante afetada no período. A valorização cambial provocada pelo Plano Real retirou a competitividade externa de setores como Calçados, Mecânica, Química, Agricultura, Couros, Fumo, afetando as regiões produtoras. Os juros altos e o custo Brasil também dificultaram a realização de novos investimentos e o financiamento e a competitividade das exportações. Com o barateamento das importações, as indústrias nacionais produtoras de bens de produção ficaram afetadas com o incremento da concorrência externa. 

Ademais, a internalização das crises dos países asiáticos e da Rússia de 1998/99, acabou aumentando o grau de dificuldade do setor privado regional e nacional. Com a liberação cambial de 1999, as exportações se recuperaram, dinamizando a economia. Isso gerou uma crise nos demais países do Mercosul, dificultando o aumento das exportações do RS e do Brasil, principalmente de bens manufaturados e bens de capital.


Além desses fatores, de suma importância, há algumas décadas têm aumentado os custos de produção da indústria nos centros urbanos de maior porte, como Porto Alegre. Os altos preços dos terrenos e dos aluguéis, assim como da mão-de-obra especializada, têm provocado deseconomias externas para as indústrias, que vêm procurando descentralizar-se para cidades menores, na periferia da Região Metropolitana de Porto Alegre, ou no interior do Estado do RS. 

O mesmo tem-se observado no caso do comércio atacadista, que necessita de grandes espaços para movimentar materiais. No momento de construir novas fábricas ou novos depósitos, a alternativa das empresas é deslocar filiais ou as próprias matrizes para áreas novas, que dispõem de mais espaço, de terrenos e aluguéis mais baratos, assim como mão-de-obra mais abundante e de menor custo.
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� Os Serviços constituem um setor bastante agregado; esse setor inclui o comércio, instituições financeiras, administração pública, transportes e comunicações, serviços técnicos e administrativos, alojamento e alimentação e os serviços propriamente ditos. No Corede Metropolitano Delta do Jacuí, esse setor concentrava 75,3% do emprego, em 1990, e 82,1%, em 2000. Ao elevar a média, os setores de alta concentração reduzem o número de setores de especialização.


� O setor Outros/ignorados possuía, em 1990, CL = 0,14. Esse setor é agregado residualmente e, assim, sua análise fica destituída de importância, por não se conhecer que atividade realmente se trata. 
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